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MARTINHO CAllADO Dastarro-Terça-feira, 27 de Fenreiro de 1894
-

GOVERNO DO ESTADO ! !fç�� !��:��:�: para juntar á pe-l GOVEHNO iIUNICIPAL.I'
Ordem do dia

_

_ M" R d J '(30) � �
Qu�rtal do cncimaudo da gnar

..na osa e esus ,-J - : ,-

id d dAdministra�ão do eX!D' sr, Christovão Idem. � Administração do cidadão Candido mçao na ci a a o Desterro, 24
Nunes PIres, 20 vice-presidente A M' d L (30) V L' Melchíados de Souza presidente de Fevereiro df3 1894,- Ordem

una afia a uz '-: 0-' 'do dia i5,-,Para conhecimento
te a? thasourn, tendo e:n vista O

• EXPEDIENTE Ida gua rnição e devidos effeitosofâcio que lhe é dirtgtdo nesta Dia 26 de Fevereiro de 1894 publico o telegramma abaixo, dodata. di id dã M" d
J

-

F" i" 3 A
. -

d igno CI a ao .mstro a guerraoao ral errco Guilherme ( 0). ° ca prtão o Porto, agrade- do Governo Provisor'
Infor delsaa ci d t cend d U ..

. 10, qne cou-
- me a e eg�c� as

erns'l ,�n,!o, em n?IIJe ii lHu.nlClpa, sa�ra homenagem á data que
,

lidade, O valioso auxilio que hOJ� se commemora-anniversa-
GOVERNO DO ESTADO prestou das bombas a vapor e rio da promulgação da nossa

Sabemos que ho ntem .o exm, d,e mão, pa�a s limpeze dis C!I- Constituição, despedaçada pslo
��. coronel Manoel Joaq uim nocas publicas. tyranno q�e do Itamaraty assiste

l\'1,cb:ido, nresidente do .t!:sta- AJ inspector lia Alfeudeaa
com ferocidade �rutal ao, es�ace·

d Ifici
r

eh
.

d d ,1:'1 , lamento da Patría e o aniquilla-
t
0,_ o NC10U apo, exm, sr, n�- agr� eGI'e�l iO, em nome da �lu- manto da Bepublíca, EH-o: «Pa-
ovao unes Ires, vice-presi- uncipa lQi}L 0, o valioso auxilio ranaguá em (;)4 de F ereí d
d t

. .

I'
,

.J ' .. ev elro e
en e em exercrcio, so icuan- que prestou ue uma bomba de 1894.-Secretario Ministro Mari.

do a designação de dia e hors l mão, para a limpeza das cario- nha.- Afim de commemorar a

para s, e11. reassumir ° go- CM; publicas, data de hoje- a da promulgação
ver no .do Estad(�; e consts-uos A' commissão às Posturas da Constituição da Bepubüca,
que hoje, ao meio-dia, se effe- municips es, reinettendo para �elo restabelectmentc da qnat
ctuará esse acto, dar parecer s bre a petição de 1J0�b�ternos, resolvi conceder

-...............................

Iro.,
',' P sd i, " I) ", es�� capital por menagem ao ca-

Em liberdade .rranCbJo., ro (o" _\eIS, e .ou· pitão José Luiz Büchele e tenente

F
.

',..,
tros, sobre a relevação do 100- Acastro Jorge de Campos, offl-

ui concedida a cidade por 8 posta de redes de pesca de que ciaes presos por teram servido
menagem ao

,
tenente Acastro i tr!lLi o artigo 85 do Código de em urna das colnmnas inimigas

Jurge de Campos e ao capltã')�POSluras. da Pátria, quando haviam antes

PELA SECRETARIA Jo.é LUiZ Buehele, os quaes sei A' Commissão de Obras Pu- capuulado sob a condição de Dão

Ao tbesouro.- Remeuendo os
achavam teeolhrdos-e-o pimeiro bllcss '�nviando para dar pa-

mais pegarem em ar�as con�r� o

" " d. Q " d
' t, , - • actual Governo NaCional relvm-

requ�rimentos de JOje Domingos ao e�La I) �alOr 'u quarta o r�cer soore. a pellça0 do .clda- dicador. O que vos declaro paraPereira, �ara mandar pôr em campo e o segl)ado a bordo de diio Agosllnh� Jos,é Fehpp�, que providencieis a respeito.­basta pu.bll(�a o lote de que tr'a.ta. !Hn dos cruzadores surtos oeste I tutur dos orphaos filhos do fi- MOURIo.» - Pedro d'Alcanlara
e de Jose de Sou�a _Dutra, sobre a

·portll., ,�nad?
José de Morae� e Cunha, Tiberio Gapistra'YiO, commandan.

passag,em do Estreito. '.' pedindo proVidencias no sen- te da guarnição.
.

Ao utilegado das �\l�l'ad.- Re� HJIJ tatu Oe ,u�uuã segillO o Lido 1e liquidar duvidas sobre
�eHend? ROS reGqUeflm9_Dptos hde cruzador Ura.no, p:;rD, Porto terrenOi de que trata a referi G'larda ;oa.Ta-"'onalvlovannl asa, IOvanm ac ar B 1

'
-

l" ova

Filno, Germano Hadlich, Alberto elo, condl1zmdo o sr. dr. da petlçaCl. 18 BATALHÁO
-

• ,Klitzk, Gliotb e ouLros, aos.quaes Paulo de Fíeaas, Illspector de PJRURIAS SSabemos que formarao pa.li foram concedidas terras devolu. hygloce, que fOI ex\mmar e Ao fiscal, do 20 districto da' E
erviço para o dia 27

o desembarque ?O sr. "!InIS- Lail. prestar soccorros [\09 enfermos .

.. stado.maior, 'anente Pedro
tro MourãJ I) i batalha0 de Ao director da colou ia militar d f b d capl�al, ordenando que IntIme Gevael'd.
infanteria di Guarda nacional Santa Thereza.- RemeUepdo os e, e res e mao carat5ter qoe ao Cidadão. João do P,rll�� 'Le· Ronda a guarnição, alferes
e o batalhão Fernando Macha· requerimentos de Joã.> BuIle, all:se tem Jla!lJeSlado. mos e ás VIuvas dd. hhCldade 'Eduardo Vidal.
do. Eleuterio Jo�é da Rosa, NIcolau _ 'l'rompowskye Sôhnk, para, no G d d PI' �lferesStelfen.Fredenco Schlllle,L�onar- DonatiVo praso de ::JO dias, atterrarem ,uae a. o a aclO,

CORONEL MACHADO do Juão, Jos� Choaiert, André Os srs. C Irl H�,lrk� & C.l
uma vallll de aguas estagnidas

Jose Correia da Cos'a.
Schulle, Gabriel Pereira do Nas· enviaram á adrnlOls�raçãl) do que atravessa úS terrenos de,

.

Acha-se l�'esla capital, che- cimen.to, Francisco P"reira de u, 'lspitaí de Candlde !lO co-, pro, prie.dade dos. referidos pro-I TelegraIDlDftS ret.ido8
l1ado sabbado ultimo do logar S uza D v'd P

.

a G b .....
Nf) v o , .1 I er81r uana ara b,erDees pMa as enf,ermarias pne\lHlos, .cUl,I\, per,manenci,a .

a estação telegrap,hlca des'a
Figueiredo. onde se achav!l �m e Germano Halhmann, pedindo tor d 1 I b I h 1
:serviço de guerra, o sr. coro .. para serem eDgajldos como coio- d'aquelle hurn.anl\af!O estabele- CHi-se rreju lCUI a sa u n- caplta ac am-se retidos 'a e-

uel Manoel Joaquim Machado, DOS. e de OUverio Rodrigues da Clmen�o.
dade pUb.lCII. grammas para:

Ipresidente do Estado e que ba Cruz a Joã,u }1rançisco da Costa, EHe don':itivo dos dignos e Mana Bap\lsta Moreira, de

\pouco \emp') 8e i'chaa fôstado I pedwdo um praso 1e tOl'r&2. estiOlados commerClantes d'esta I! RKQUERIMENTOS DBSPACHAD0S ' JOlDville; tenenLe Pardo Vieira,
da adml·nl·s\rap.llóo f P' r-,,' 'b I 'Ih - .' .

I de p,ll'Hlaguá' capI'-ao Julio�11 •

.,

-

,a ... 1 cap o 81 e,) '" sempre lrranciscu Pedro dos HClS eI,
" '

S. ex. hospedou-se em casa l\BQUERIMBNTOS DBSPACH..\DOS Íl'àDC2I ao_ o�cor�o dos neces�I.! outros.-�' .commissão de Pos-l
Gal �rl�.' de� Paranagua; Jacques,

�io Ir. dr: RO[ll�aldo de Bar-! Angelo SlDluca (5° despacho). lados, nao e Sloao 11 repetH(aol turas MUnlCIpal, para dar pue i de jQcaq
rus•. � ahi tem Sido procurado; -C')llcedo ao S\1ppllcante o luLa d,e ml1ltos oOlros noblltssiml'JsJ cer. 1 -U-OL-E-s'r-IA-n.-pU-LL-Ke Y1S\t��o por grande numero; n. 25, que se acha 'Vago, ao preço 1 fi '! - I 1Il a n

de amigos e pesso<Js que lhe de 4 réiS a braçl quadrada. En. acto�. por e ies p�at:cados, e, I Ago�li�ho José Felippe.-.-A': U ni:)() meIH(;arnento: Elix�r
volam estima e merecida con- vi�-)e este ao thesouro. reglliL. and) 0, brLtlm I-o com! eOll:mlssao de Obras Publicas dt) Vc!am4'l e Guaco, de Ranha

sideução. Miguel José Pe,'eira (3°).-Vul- grande satIsfação. I pHil dar pH1:lC8r. \'eIrao

Numero avuslo 60 rs,
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Aos srs. assignantes
de fóra da Oapítal pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancía de suas asstgna­
turas, em atrazo.

Dia 23 de Fevereiro de 1894.
A'J ministro da gtlerra.-Sendo

conveniente que as praças de
policia doentes ssj ':10m tratadas na

enfermaria militar, pagando o

E.tado a respectiva etapa. p03ÇO­
vos, por isso, que vos digneis
conceder a necessarta permissão
para «Ilas serem recebidas na

dita enfermaria, para aqnelle fim.
Ao thesouru.i-- Communicando

que, em 5 de Ou tubro do anuo

passado, d. Anna Muia da Luz
assumm o exercício da escola do
arraial Pinto, districto do Sahy,
para que f i nomeada pelo chef'!
do respectivo districto escolar,
por portaria de 23 de Setembro
do dito anno, em eonsequ-nc.a
de haver abandonado a referida
escola a professora d. Emília s,
verina Ribas <1e Ovrvalho.

A DIRBCÇÁO.

As aasignaturas para o

corrente anno serão:

Capital (anno) .. " 1-1$000
» (semestre) 7$000

Pelo correio [ane«) 16$000
}) }) (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

MINISTRO
Tendo sabido hontem á tar­

de, de Paranaguá, 00 cruzador

ESPBRANÇA, deve chegar hoje
cedo, a esta capital o exm. sr,

Ministro da marinha e interi­
no da Guerra, j ° lenen te João
Carlos Mourão dl.ls Santos, que
regressa de sua excursão ao es·

tado do Para ná.
Acom�anha s. ex., vindo de

Cotityba, o sr. dr. Westbpbal,
indigitado para o cargo dr. mi­

I ni'slro da fazenda no GovernJ
Provisi)rio.

22 flexÕ3s, Jurge torn�!U ti fazer a

aseensão que efi'ectuélra pala ma-
� nhã. e, no meio da escuridão. en·

contrara na.turalwrnL J maIS ddJi ..
cnldades ,\ vencer do que da pri·
meira vez.

Não foi sem muitos arranhões
que chegou ao pé do patamar.
A casa erguia-se sombria e si­

bnciosa cama uma torre em rui­
nas.

Jorge' ,teria andado melhor .se Tudo indicava que não encon·

pensasse "que, naqu�lJe ParIS, traria ningllem e,que ninguem vi

cbeia de om,"O e mlserlU, as cora- ria incommodal-o.

josas moças à o povo extenuavam- Entrou e accenJen uma das

se para ganha.,r honestame,nte o snas lanternas de papei, que pen­

pão de cada dia; que es�as tinham dUl'on a um prego, atrás da cb�­

coraçi\:o e que b� m fallzBd erara miné, para que não fossa vish de

os denodados tra.balhadores a fóra a claridade.

quem ama·vam. Não tendo a. porta outros ferros

Mas na .so,�iedade .em que o que Dão fosnem as dobradiças,
, mancebo semqr'e vivera, a aflcte' não podi" fechai·a nem ã. chave

dade dos financeiros burg:uezBs, nem de ontro modo; mas teve o

não se pens1a nunca naqnelles qne cuidado de calçal-a por dentro,
soffrem. de encontro á parte inferior do b!i-

Sem demo.rar..t'6 mais aOS re-, �é�\e, �om pedaços de caliça
I .,

Urado� do r.nOflte qlle obstrula o· mmã sãu e�gastadas. na �arede, e gueta ao entrar na fecha.dura, a

fogão. daquella lllsollta dISpOSição de-, o,fecho, chegando �oseu ponto de
Fez tudo isso leutamElnt6 e sem via-se conclUIr que semelhante I parada, deixou de cdder ao esfor­

bulha,como q uem não tem nGces� placa movei tinha sido fabricada i ço de sua mão.

sidadade da apressar-se, mas e ali collocada expressamtnte i Estava evidentemente conclui­
acreditando que nenhuma pracau· para velar a entrada de um es- da a operação 9 ab'3rto o fdCbo.
çãoé demasiad:,; quando terminou cond_fljo. Restava agora puxar a placa
�qnelle Lrabllho, 1'oltou para a NaCl era raro encontrar· se nas para fóra. Jorge .fez isso, e alia
chaminé e abilxou-se diante da velhas casas de oVltr'ora esses sahiu tão bruscamente que, foi
famosa placa para. examinal·a de buracos dispo$tos de fó rma a pO", com difficuldade que susteve-a,
perto. derem abrigar sacCos da escudos. afim de evitaI' o fracassoda qneda.
EUa acha.va-se neg,'a de fuli- Com que, fim teria sido altera- U s tres ferrolhos de lJço que'a

gem, como já o havia constado na da a chamlDé do pavimento ter", fiXavam tinham penetrado na es­
SUa primeira visita, mas o €lL- reo do pavilhão da. rua Gabriela � passura do meLaI, e o' manoebo
boço que ihe tomava as juntas Para o s:;,bar era nacassario en- não cuidou em examinaI·OF, por­
tivera tempo suffi�ienta para eu- trar em considerações, e, em vez qne uma lufada de ar humido e

dnrecer desde que não fa�iam' de perder tempo com isso, Jorge naulleabundo, batendo-lhsj no

fog') no fogão meio demolido. pegou no fecho, que resistiu a rosto, fel-o recnar.

Approximando-se, Jorge dssco .. prlnci[iio, porque havia criado Era como o elfeito qne se obser..
brin; sob a camada negra que as ferrugem, mas que, sob nm im- va ao erguer a tampa de um poço
cobria, as j untas e as dobradiças pulso mais energico, acabou por abandonado; ou ao penetrar n'nm
da placa. dar volta, gUinchando como as ro· subterran&(.I obstruido desde lon-

Estas achavam-se em baixo e o das de nm grande relogio de pe- ga. data. Mas á impressão da hu·
fecbo indicado, p�lo homem da sos no acto de dar-se·lhe corda. midade qua sentiu o mancebo mes­
Maus em cima. A' terceira volta. o m3ncebo clava·se a repugoancia da UDl
De oordinal'lo as placa:i de çha- onvíll e roido qne produz a liD' cheiro illde6ni,el ..

FOLHETIM

A DOMADORA
POR

fORTU1it OU BOlSGOBEY

1

,,'

�'-�---"---------------------------------I--------------------------------�"-'\'-'-'__�_'�_��'�_'�._'_'__�_"_"_-�_'��__���' _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

RHEU::MATIS:MO

(*) Appellido do cidadão Antonio Cura completa com o Elix.ir
Pereira Ribe,�o, ainda vivo e morador de Velame e Guaco, de Rauli­
no Rio de Janeiro, à rua Miguel Frias
n.6. veirs.

neiro, para servirem da grumetes
na armad» nacional, sete rapazes
de 10 a 17 anuos, segundo as oro

dons da presl.Iencia da provincia.
de 27 de julho de 1836. Dois del­

==========:::l�=" Ies, eram veluntarios e cinco re­

crntaríos: iam todos fornecidos,
pela Fazenda Nacional,de chapéo.
calças, jaqueta, lenço de pescoço
e senatos.

No d,a 12 de agosto ne 18313, o

CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO CP lebre Manino Diabo ["], é bati­
.

GRANDE DO SUL DE 1835·45 do em Ireute a villa do 'I'aquary.
no Rio Grande, por forças impe­
riaes, tomando se-lh e tr-s lan­
chõ '.8, duas peças de artilhsrta e

armas pnrtatais.
CAPITULI? IX

.

O conselho de guerra a que
Buccessos na Vaccsría. O bispo de -responderam Sepulveda a os mais

S. �t\ulo e o �ermo de Lages. �xplo- ffle: d 2. fW .,
raçao do Itajahy, Os republicanos I) craes O corpo, e que S -nU..
da Laguna. Os em'graaos. Menores ra para o Cilns'llho Supremo Mil�­
para o Alse.n",l de Marinha. Os su�- tar, for a devolvido p')r e�s! 'I'ri­
cessos do RiO Grande e 08 repubh- banal aO presidente Il!l Santa Ca-
canos da Laguna. Novo presiuente h" , Q.. f' dde Santa Catharina, Estado das ror- .tt anua para ... ll, alto A novo,

tiâcações da provincia. vis�D notar-se nel Ia a nnllidade
de que, senío o crune capital, fOI

O elemento sympathlco á causa auditor um capitão, quando ds·
revolucionaria era grande na La- vora ter sido o juiz de direito da

guna COUlO até .?ll'll tenho prova comarca. Rsformado, foi <le novo

do� íornecenda pOI' t.xlos os meios rsmettido ao dito Tribunal pelo
reCÍl!�üg_'i(ós rspublicaacs: n1S commandadnr Livramento, em

meZ0S de abrr' e maio de 1836 offici i dirigido ao ministro da
tinha ido da Laguna para 08 re- gup.cra, de 2() de setembro de
volucionai'ios algnrna. palvora, o 1836.
que chegando ao conhecimflnte da A 12 de agosto da 1836 fôra

H.;eg�,ncia, esta, por intfJrmedio do nomeado preSidente de Santa Ca­

ministro da justiça, adveltio ao tharina, o tenellte·corol1el José

presidenb de Sa!lt.a Calbarina, Joaquim Mach.1.do de Oliveira, qUG
quo tambam por Slla vez enviou se achava então em Porto·Alegt"·.
Ulll res(:lrvado ao j\1iz de pa.z da () TI ibunal do ThBsouro Publi·

Laguna, em. data dt! 23 da Julho co N:J.cional ordenára á provinei I
de 1836. do R'l) Grande, a fazer um sup

Chegada ao Ddsterrn a 5" com· primento mensal ã Santa Cath"i.­

pllnhlu, Livramento ornb'Hcou·a rina, atlrn da coadjuvar as SU1S

a bordo tio hiate Vznte Qu,atrJ de iri{lisp8n�aveis despezas, suppri·
Outub'·(J. Essa companhia era m"nto esse que fôra sustado em

cvmmandada pelo capitão Anto consequanci ,8 das occurrenci {fi
lIio Carlos da Costa Aguhl c.e Ao- politicas daquelle Estado, e como

<Irado, e compunha-se d� dois 2°1 se achasse Santa ClLtharina em

tenentes, tres officiaes inferiores, precal'io estado financeiro, r.h­
\res cabos, um COI'neta. e quaren- cbado,de Porto-Alegre,officia a 12
ta soldados armados a espingar- de setembro de 1836 a Arujo
das, com 2,400 cartucho3 emba- Rlb�iro, para que continuasse a

lados; lambem levava uma peça fazer aquella prastaçãG que esta­

de artilbaria de campanba de ca- va em pratica, indemnisando as

libre 3, com a COUlfeteJle pala mensalidades em debito, desde 1'.1

menta ti 200 tiros, sendo 100 de épocba atA que sustou se tal sup­
bala rasa e 100 de metralha em primento,
!pyramides e lantf:'rnelas. Por intermecio do juiz de paz
A 26 de julbo Livramento om· das Torres Ricardo Ferreira Por­

aia a Araujo Ribeiro, a quem jul· to, teve cOllhecimentCl o juiz de

gava aioda estilf na p ..esiden· paz da Lagu.na, por offieios da 19
cia do Rio Grande e comruunica- de se'tembro e 4 de outubro, que
lhe a paf.tlda da 5� companhia, lhe communlcaVil que os revolu­
assim como achar· se em Lages o cionarios que se acbavam fortifi·
collector Costa Carvalho, com os _1ados na Oapella do Viamão e 111-

fuados do registro de S. Victoria, tiado� por uma columna de 2,300
O dscreto B. 30 de 28 de abril bomens, c,!mmandados por Rmto

de 1836 da MSE'mbléa Provinciill, Manoel, tlOham cODl>eguido illu
rfmn'lra o districto do Araranguà dir a vigilancÍl dOí! sitiantes na

ao da Laguna; 10do aqnelle dis- n;ite de 18 de setembro, pasS'ln'
lricto era então republicano; o do paraa margem I)pposta,s�gllin­
proprio jUiZ de paz Mlgu"J� Fe!- do pela estrada que vai á colonia
nandf\s Lessa, t\n!-.a um lrmao S. Leopoldo, onde sómen�e se

nas fileiras de OooÍt'e. achava uma pêquena força de

Quando a 23 d,� Junho de 1836 allemães que fracf\ resistencla po·
Livrameato enviou um offido fC- dialoppôr.
sorvado a Lessa, sobre o fllrneci- O transito entre as Torres e

mento e municõls aos republica- Porto-Alegre se achava livre a

nos, o juiz de paz da L<lguna, desembaraçado; em vista do que
commendador França, I"ltéve esse o commendador França, juiz de
otficio, não o deixando seguir a paz da Laguna, officiava a Livra­
seu destiuo, porque, dizia ell� a manto, declarando que tenciona­
Li. rameuto em offi,:Ío de 2 de va retirar os destacamen\os na

agesto, aquelle juiz de paz tinha vilh da Laguna e barra •.

corre�p()nde!lcia secreta com os O estado das fortalf'zas de San'-

revoluci0nario�. ta Catharina era deploraval: a 10

Finalmente, lí'rança, em outro de outuhro de 1336, Francisco
officlo dirigidli ao vice prellideote Luiz do Linamento, offiGiando
Livramento, com a data de 23 de ao ministro da guerra, remetten­

agosto, diz que nãO tem nma uni- do lhe nbJ mappa dos pontos for�
ca pesso1 de confiança no Ara- tificadus da provin'}ia, diz que
ranguá, sendo obrigado ii encar para os reparos mdispensaveis nas
regàr uma pllssoa residt:tnte nas ruinas das fortificações e edifi·
Torres para enviar-lhe qualquer CIOS n�s fortalezas de Santa Cruz,
noticia rio Rio Grande. Barra do Sul e Fort9 de S. João,

Em offieio dirigido ao ministro era necessaria a quantia de oito
da gUl3rra, em data de 14 de agos· contos de réis.

to, Livramento pede aothorisa· Os f1rtas de S. João e S. Fran­

ção para collocar um posto na cisco Xa.vier da Ponta Gross$,
villa da Laguna, outra mais ao redutos construidos de alvenu­
sul, no Campo da Carniça e Um fia, em terrenos de marinhas,
terceirtl no Araranguá, por serem sempre considerados com impor­
os principaes pontos de passagem tancla alguma, pelo sen estado
e communicação entre Santa Ca- de ruiua, hlVia annos que se

thariod e o Rio Grande. acbavam abandonado a iam se

Na sumaca S. Bento, mestre

J(:lsuiuo Perdlr.l de Carpes, sahida
da Laguna a 31 de agosto d1:l

1836, 51:lguiram para o RilJ de Ja-

oi';:- n rH��O �orre� ru�n..
Iweot.e et:n P al!"iil!!i_ [uu"a
'H�nuneio8 e ree�all1ll(!)8!1
o sr ..�. i....ol·etote, rua
• ·�'?l'UlOl;fH�1tRlIII. .. o .. ('j;l�

OS FARRAPOS
EM

SANTll OArrHARINA

por
TOBIA.S BECKER

Natural de Santa Catbarina

.'.-;,;

ruindo aos poucos com a acção
destruidora. do tampo, só servin­
do então de valhacouto a vadios e

vir.io�os, principalmente no se

gundo, em cu] o recinto ainda
!l1.istiam restos de um antigo
quartel e armazem.

Por todos eSS0S motivos, acha­
va Livramento conveniente a. sua

demolição, vendendo em basta
publica a pedra e algum material
aproveítavel, impondo se demo,
lição em prazo pr éviaments fixo.

.

CON"STIPAÇÕES
O Angico com Tolü e Guaco

11e B.;�ulivHir:õ CUt:� radicalmen­
te.

CRIME E RtMORSO
Cathanna de Medlc's' ünha

urdido, como se sabe, a carn.fi­
cim da noue de São Buthole­
meu. Consnmmar'a a fúnebre
tragédia, 9�ta ra'nha, que não
nnhs recuado diante do cnme

para 8:1CI:lf as SU:F panões e

vinganças, VIO se presa de som­

bnas iuqmetsções.
Para eil i não hav.a maia re­

pouso. Uma, apparição levoo·a
ao cumulo dos seu, terrores.

No dia em q!le S� segalo ao

em que morreu o Cardeal de
LoreD), cujos g�I'H!telús ella
?c�Ji t:.lH ild:; n li)' r', C1 (hanoa
p'lz-�e de I epen (!) a tremer de
mar!.) •

E t!ln lo á m Z I, nCJIJ vioien­
t1m')nte "gltat1.1 e exclamol1:
« )i' ll) I V")'l ;\ II I) C�rdeal de
L ,ren \ I. P"r hogo tempo
e-tt app,r çã) ':I persegu!o e,
durante m tiS d: {llll a:ez, Ca
lbafl!}l [Já·) P(jlJIJ" fiCH SÓ.

O rei C3 I·IS Xl, por S!H vez,
�I]lrdüu da OOIl\l de S. RHlho·
lomeu lal recordaçã,), que as

SU.:iS noites püvoaram-3e de es­

p-ec' fOS e DiDguem o VIO sorrir
mais.

O crime não fica impuDe
nat'c�, mesmo neste rnuad '.

Se I) crlmlDOSf) e�Cl,pa á jus­
tlÇl dos h.1OJeos, I)S E.plrltos,
á� mais das vezps de maneira
oCCU!t:l, IOsp'ram terror á saa

alma, que o remorso �Ó não

pMe talvez iDndlf.
M.

eabello
O cabello louro é l11ai!! fiaJ do

qí1e O de qnalquer outra CÔ'.'
Chegou-se a verificar pratica­
rnent6 que cres�em na r,�beçl de
uma bell�za lom'ii 400 fii):) de
clbello em um3 pollegada qU3.
drada.

Segue se df"pols o cabello cas

tanho,com 350 fif.)s na pollegada
qGadrada; em segoida o prf3to,
com 325, e, afinal, fJ ruivo,
com 250 ou 260 fios. DepOIS de
contar os csbellos qae nascem

no esp:iço de um'l Plllegada q;'),:­
dradí), calculou·se que U3 c:lbe�
ça de uma loufa dt.lvem eXdl:r

ce! ca de 140:000 fid;; de cabel1o,
n) da que os têm castanhos,
10.0:000; na da que os têm preq
lOS, 102:000, e na roiva,
90:000 fi08.

Talvez não sej3 verdade no

sentido das escnpturas que to­

dos 08 nossos cabellos estaj'Hu
contados, m:a é inDcgavel que
se póle estimu o seu numero

com certa approxlmativa' de ver

dada, e esse resllltado é de cer

to um dos factos mais enílOSOS

da sciencia moderna.

ALFANDEGA DO DESTERRO
REQUERIMBNTOS DjiSPACHADOS

Dia 26 de Fevereiro
Paulo Schvarzer.-Selle a ps­

tiçã'J com o sallo da União e vol
te.

lecido proximo á Bolsa Real.
Por tres tostões vendeu elle

um pedaço de meia polegada
cúbica. que dír, servir. por
muitos ;onDOS ••

Actua lmente seria difflcil su­
bstituir a borracha que tornou,
se msteris prima n'ums indus­
t: ia variada e de enormes pro­
porções. Elia se nos mostra
nos nossos impermeavsis, no

pente com que diari unente nos

servimos, nos cabos das facas
que uns servem á meza no
elsstíco dos nossos silspens�rios
etc:_ bem .que todas essas appli­
caçoes sejam boas e uteis com­
ludo são insignifie3nte� em

comparsçao 20� immensos ser­
VlÇOS que presta a borracha
80 h'.,mem no desen'!olvimento
e applic&ções da electnoidsde.
A borracb� é o material que

tornou. possível o telegrapho
submarino, e, como o. ferro
que sobre os mares nos traz
prOVBS pai piveis de nossos se­

melhantfl�._coll<:cados em longi­
q uaes rr�gloes do �OSSf) planeta,
a borac��, servrndo de pro­
tecção e isolador ao fio de co.
bre que conduz a scentelha
el8etrlciI nos tl'lIZ, pur, sohrEl
tiS I'gUIiS, C'HU I!. velocidade do
ralO,O refltlXO do llensamento.

A r topceus.

BRONQUITE K ROUQUIDÃO
Está ver ificado que o unico

reme-tio é o Angico com Tolú
e Guaco de SilUliveira.

NOTAS KM SUBSTITfilGÃt)
Estão em substitução até 30

de Junho de1894, sem descouto;e
com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5& estampa
.. 2006000 »6& ..

.. 1006000 »5& »

» 500.000 .. 6& ..

.. 208000 »7" ..

E bem assnn todas aa noto­
earimbadas pelos Bancos EmiSSO­
res, as quaes perderão o valor no

fim d� Junho de 1894.

COMMUNIOADO

aOLLABORAQÃO
-

O FERRO E A BORRi�OHA
N'esta vida de progresso fe­

bril, é interessante e curioso
lsnçlir o oIbu Iltraz fl notar os

pequenos prinClpios qUfl con­
duziram AI alguns port'!nlos do
engenho humano, e que são
actualmente maravilhi:ls do
n0SSO seculü iliustl·ado.

Sem �profuf1.JH no estudo
do qU9 significou para o muno

dI) li de.scoberla do ferrll, e SlU

aÇlI'�iel!ç�() nas Artes e indul;·
ui<!s, sem eonleslaçã" pl)der�
se·hil "Lllrmaf q ue uma ,ie su iS

maili uteis �?plic'ções é � coo

slrueção de navios fi respecti­
vas machinas propulsoras.

A primeira embarcoçãLl feita
com esse material de que se

tem I)oticii foi urna lancha
construid� por um tal Wilk n�

soo de I3radley Forge. nos 1Ir­

redore, dA Btlst,;n, Inglaterra,
e destio8d. ao s rviço de um

dós canaes dy região. Eita hn­
cha fez viagem para Birmin­
gham e foi descripta em uma

publicação que veio á luz n'll·
quellll ci,jade no dia '28 dA Ju­
lho de t 787. Em umia c� rta es­

cripta no lInno de 1872 pelo in­
glez M. ,J. E. Reed, eminente
conslructor lJavl1l, diz ellr:
cTi ve occ8sião, h3 a n nos, de

�stujar a hislorill do emprego
do f<Hfo na consLrucçàJ navllI,
e nã) puje descobrir em epoca
anteriur à citada huver-se em

pregado o ferro UI! construcção
de uma unica embarcação mer­
can le."

ApentlS um gemIa se passou,
e de tão inslgnifi�ante princi­
pio deu lúgu <ia dClilenvolvl­
mento dos hodierno� Lp.via­
lusns qUi') hnjfl crusam (IS OCtl.�­

nos do mando, e que tã.) im·

portHnte papel de:Hlmp'Hlh�m'
nl civilisação e no progresso
sodtll.

A borrachil, que veio a S(:f

empregada em uma infinidad'�
de objectos que fazemo.; uso

quotidiana:nente, era, ha um

seculo Iltraz, artigo cu��oso,
cuj" unica appli<laçãp era no

desenho para ap1gar as linhlls
treçadlis pelo lapiso O d lUtor

Rustley, no prflfilcio de uma
obra intiiulada ({ IntrolÍ!,lCção
familiar á. theoria e pratka da
persspecEvli)), purlicada no
anno dA 1770, diz: c Após ha­
ver slhido esta obra do prelo vi
uma substancia que se pres�a
pereitamente para apagar do
papt'l os riscos traçados pelu
lapiso Ddve, pois, ser de grande
utilidade para os que se dedi
cam ao desenho. Vende-fi () sr.

Nairne, fabricante de instru­
wentos maLhemaLicos, esLabe·

A embaixada deS. Paulo
Não .1gr,�dou � O ESTADO o

DO�SO artigo publicado no dia
23 uo corrente, com a epi!?ra.
phe supra, e por isso eil-o

�

110
ubbarlo, com uma tiradra alIu­
dindo a um escriptn qu� eBe
publicál'tI nf) dia 15, quando
entrehnto nos haviamos refe­
rido ::I séu escripto de 21 e.m
que, dEprimindo do ca;acter
da populaÇão do todo, que for­
ma o EstP.do de S. Paulo, tão
graves offensils 8lirl sobrfl esse
povo, onde o espirito mais de.
mocrat?, o cOimopolitismo, II

flat�rn�drld(', o amor às grano
des ldelai e ás coisas tÍla1!l no­
bres e principalmente o enthu­
si!lsmo pela liberdade se ma­
nifestam e até ostentam-ia de
modo idmiravel, para lá att�ã­
hindo os filhos de outros Esta­
rios e estrangeiros de todas (1S
nações e prodigalisando.lhes
ho�pilalid:lde, attençõ�s e bÔ a

amisa�e ,de il'mã?s, vivendo ..
se ahl n urn!l unIão perfeita,
VISi ado-se o bem geral � ao

mf\�mu tilmpo auxiliando-se
recl�rocament� à.quelJes que
precIsam do Concurso de ou­
tr JS pa ra sua feliddade
,. '

,

E preCISO que o escriptord .0 ESTADJ, sepIHe o joio do
trIgo; deve recurdu-se de que
II cerca de anno, quando ir­
rompeu a revolução libertado­
ra t:O Rio Grande do Sul a

irnpten�:i pilulista e impor.
h�tflS Jornaes dfl outros Es­
t��IOg, corno os dos prospe­
ro� Esbdos de Pernambuco
e Parà� ?ecl�rHam que es ...

sa pBlnotlca revolução era pa­
ra se fazer respeitar a auto­
nomia dos EsLados e 9S leis Se­
public�nas; accrescentavam es­
ses jornaes que a revolução
ar .. sustentada por capitalistas
e faZendeiros de S. Paulo em

.
...

' '.-
0ppOSlçal.) aos generaes, mdi.
c�ndo-se mesmo nomes (que
nan queremos nem devemos
dedinar) alludindo a um' co�
nhecido persou agem d'aquelle
Estado, que se .achava nl Eu­
ropa, a diver30s populares, en­
Ire elles um ex-deputado de­
posto, que se �or���� �lie!!�t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCrO

DE OAMBAI�A'o
de Souza Soares, de P�lotas, premiado, approvado e, privilegiado por decreto �o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e cbronics; cara a eslbma
por ma is antiga que seja; cura de ums íórma admirável a coque!ucbe; cura incontestavelmente tnbercuose pulmonar; e curo tão fácil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração I
Cnidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, 16$000 i/51

duzia e 3()$000 a duzia,

tanto pela sua bõs posição so- não nos querendo permittir alexpontanea vontade, c?mo conre- 75 Silva & O., 3& ordem, Camara Municipal
cial e politica e ainda como jor- defezs de um povo que II todos lbo aos que delle precisarem. importadora, coarmís-

nalista em�rito; bem deve re- inspi�a sympsthias (d'�v�ndo loque affirmo sob a fé do meu sões e consiguaçõas . . 100$ 03 fiscae') do t- e 2· distrietos

cordar-se disto o sucror do es-, todavia haver alguma diminu-
� grio. 16 d J h d

76 Viuva Linok, la ordem, da capital fazem publico que,
.

t m que mostra t3-0 má ta excepção) e nos figUr�ndol
raperuna, e nu o e chapelaria ..... 10$ por portarias do cidadão pres i-cnp o, e

. �', "; ': .' , ," 1892.-0 advogado iosé Unrisua- 77 Gel mano Woll, padariavontade aos hab,Ihn,tes d aque,l· de VlSIonHIUS que. Imaginamos no Stockter' de Lima, 78 Domingos Silveira& C, 506,' dente da Camara Municipal, lhes
la parle do terrttorro Lrasllel- castellos phsutasticos, quando 3a ordem, importadora, fOI ordenado que dessem execn-

roo refutamos e repellimos despre- MAIS DE 50.000 PESSOAS comrnlssõss e consigna- ção á panaria n. 88, de 23 de
H!I de certamente lembrar- teucioss e dssintaressadamen - residentes em diversos Bstadcs do ções....... 100� Fevereiro,ordenando qae no pra ..

se, que, li n tos do sr, dr. G3S pa r te i uj ustas offe nsas, inj u rias e Qrazil attestam a efâeacla de ta es 79 João Müller, idem, idem 100� so de 8 d las, a eon I ar desta data,
Mastins partir para o Estado pesados doestes atirados das grande preparano. 80 Jeremias Antonio rio serão obrigados todos os patrões,
Oriental; foi elle ler com os cclumnas editnriaes de uma Fr:l.8CO-U.500. Valle, idem, idem . . 100$. b d1 ffi [ I 81 R I' H & 01' que tem cu rece erem cria os
chefes pohticos d a oiposição fo hll o cial e lepub ic .. na, au mo orn ivei-

em S. Paulo, que dI! melhor sobre os inoffensivos paulistas Peitoral Cat.harinen@� ra,3a ordem, importa- ou criadas sem a respectiva ca..

vontade se comprcmeuersm a que são dos primeiros republi- Attei;to que tenho em mínha el i- dora, pharmaoia. . . 100$ dernerta serem obrigados a man-

Prestar auxilio á revol,u"ção, canos do Brazil.
,

nica empregado o peitoral CATHA- 82 Ernesto Vahl & C .. s- dar tirai-as no duo praso, sob
-

( ordem. importadora. . 200$ d d
que logo depois foi inil:i�d.a A commissão de q.ue o esc.ri- RINENSE DE RAULIVEIRA, xarope pena e serem cs uos patrões

. d 't lú )
83 Frederico Momm, la or-

pAra so!vaçào da Bepublics ('1- ptor trata, não pOdl::l ler sido e augico, o U e guaco sempre
50$ _

multados mI mportaucra de 20$
VI-I. composta de congressistas fede- com bom resultado, nos casos in- dem, armazem . ..

e' d
-

t' t· d
b d

U

'f uícados por S811 autor. 84 Emilio Blumd C" 3" or- i r IS, corno ispoe o ar Igo o

Depois que o honrado e rs- rses e esta 0 .. es, se aSSIm OSSI', O referido é verdade e o attesto dem, importadora, com- I regulamento approvado pela let
vo almirante Cus:odio r eso l- �lHantiarnos que todo s q uelle S. Paulo, 28 de junho de 189'? missões e consignações 100$ _ 1U39 de 8 de Junho de 1883.
veu por seu lado, ajudado peh Estado já teria a dherido á rev�-, DR. JAYM& SERVA, 85 IdahnoMarcoltno daSil- 10$1" Desterro, 26 de Fevereiro de
heróica marinha braaileirn, to- tução, porque são elles os uni- Mais de 50.000 pessoas; resi- vaira,!a ordem, taverna
mar a defesa da nossa Consti- �()S oppressores, e qu .ndo as- dentes em diversos Estados d« 86 GUilherme Kaspers, 3a 1894,-MigueZ da SiZvC1J

tuição e da Hepuhlica, iguill- sim nao fl)sse, imporllHi� um� darcl?;il, attestam a efficacia deste ordem, armazem. . . 30$ CascClJes, fiscal dQ P dlfJ\n·

mente conf(3reocioll Cl)m os impLlsição ao dicta,tor, qUI� <la- Grande preparado. 87 Vida I Joaquim Dutra, eLo. - ManoeZ 'Din7.z
,

O -1)-I' I t d F � U'500 1 a ordem, ta ve.'na • • 10$ 1o.A',.. rt"';' ,�, fisc�l do 2· d ,'soochefes paulISlas, 1 ustre li na em rdSU. a o ou a su(j que- f ..SCO- I .•
88 Manoel da Silva Banto, /KLVJ UI u� '"

mirante que diga quaes o� ele da, ou fl adhezão completa riu _. ar 7
2" ordem, t'lverna , . 51) tflctO.'

mentos poderosos com que cnn- Estad�. "

A asthm_a 89 Rosa, Medeiros & San- .------------

lava e e�tamos cer�os contará. Crel� o arlícullstlã dO ESTA- CURA EFFICAZ E ECONOMICA los, 3& ordem, importa- T
S P I' d Nest:\. peno;a molestia, tão dlfficil de hesouro do E@tado

Nos, que defendemos . �U- DO que os p�U lslas 2nles e curar, o FEITORAL DECÁMBARA' de Souza ClOra, (;ommiS�Õ8S e con-

lo, não somos ofliciosos, não tudo, são R8publie�nlls e B"8- Ssares tem sido de uma eflicacia a toda o sigl1açõls . .' 100$ SUSTBNTO A.OS PRRSOS PODRiS

II prova, tomado ás COlheres 3 \lU 4 vezes ao 90 J
.

nos arrogamos de ADVOGADOS; zileiros, e e es amão muito a dia, nos casos a�'ldos, e 2 nos chronicos, os6 Nicoláo 1'oro, la Em virtude do offiaio da
temos o dirdto e obriga�ão àe liberdade; <) nãq �'odem assim de manhã edo noit�. Declarando-se o ac- ordem, arrnaz�m. . " 50�

'i cesso use·se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas 91 A L' 3& Pl'esidencia do Estado do
fazeI-o. delXH-se tyrqnnizu por düs· até alliviar. . lvramento, or- ti , .....

Não estamos em, Silnl" Clllh ... · potas que não lhes pnporci;- o doente evilará a humidada e o ar da dem, importadora, com- tado de 19 do corrente mez,noite. e a sua alimentação sera simples e mi' �õ s e co Õ 100$rina em passeio de recreio, nam oseu ide1l1-Rflpublull ai- de facil digestão.
s� ,l. ,nslgnaç ali!. sob n. 69, manda o cida·

.

é '1 o PEITORAL DE CAMHARA' venJe-se na 92 Fellsberto Bonnassis, 3"
nãQ; II prebssão e a lYrt��ma VI

PI' I b [�barmacia do agente Elyseu Guilherme da ordem, fazendas. . . 30$ dào Inspector fazer publi.
que nos o rigou J sahir O lu- ara cone UH: em ra se o diva.

93 Frederico Corsott, hotel 60$ co que nesta repartição re-
gar em q'le deviamo§ perma .. escriptor d'O ESTADO que lhe

EDITAES 94 Dr. Luiz C. da Campos
necer a� agora. dissemos 2ID nosso �rtigo de 23

_", ..._-'.
Mello, 3& ordem, Impor- cebem-se novamente pro-

NUl1cll,Qos tornamos salien· que-se S. s. não fosse igoo- Camara Municipal' tadora, consigllaçõ9� e postas, até o dia 28 do cor·

tesaquí,'Ilern tal coisa ambi- ranledosfactosquesederãoem L t d
commissões .... 100$",rente á 1 hora d'" tarde,P I t.nçamen o as casas de negocio e C 11 '

..

cionamos. S. aU o na epoca a que se re- mais industrias pára O pagamento
9fj yry I) Lopes de Huo,

�,i, Não somos pretenciosos, nem f�re, nó� não uir-Ibe-iamos qUA do imposto municipal, no corrente 3· ordem, fdrragens . ,: 30$ para o fornecimento de
tão pouco ambiciolllos cu inte, !lquelle E�tado e� peso. protes-

exerciciod<: 1894 96 Gilbel'to Ool�in, 1& ar- sustento, dietas {j roupa
resseiros, porque nada absolu- tüu contra B vlolencI3 que RUA DO C0MMERClO dem, barbarta . . . 10$ 1 � b

,

ltl fi
-

d Ih (Continuação) 97 Carlos Mayer. casa de ava'Ja aos presos po res

t&ment� queremos, nem
I
acel-

I OeOOzPO,rOa��O�Orancan dO- e os 51 Manoel Joaquim lYJ.adei·
)

joias. . . : . . • 100$ da cadeia desta capital.bmas, lSSO em tempo li gum. 'I, : 'II' em uas re- ra, 2a ordem, armazem 40$ 98 João Manoel Gonçalves
A upirsção que temos é o messas. 5 2Villva Ebel & Filho, la &C.,2a ordem,armazem 40$ Thflsouro do Estado, 20
bem estar da f�milia brazilein Nad'a mais diremos sobre o ordem, fazendas e ar- 99 Antonio JoaquimSoeiro, de Fevereiro de 1894. - O
para que possamos gozar dessa assumplo, ficando aO eS0riplor marinh()..... 130$ la ordem, t.nareenaria. 10$ praticante interino, Octa-
tranquilidade. lt faculdade de inventar ou cre- 53 Julião Mattins Bllbosa 100 JOS6 Segui Junior,3a

Não têm fundamento, por- ar o que lhe pHecer conveni- & C" 2& ordem, calçado 60$ ordem, armaZ6m . . 301) vio rrfUn6S Pires.
tànto os commentarios do AMA- ente. 54 Gllilherme Bllsch, 3& oro tOl Romão Bruckner, la

VBL 'autor dos escriplos do *
dem, importadora, cal- ordem, marcenaria . 10$ Instrucção Publ;
çado fOO$ 102 Gracdiano Manoel da

jarnalofficbl O ESTADO, em di· P. S., 55 R(lgi�,Silv�&Salda�h�: Silva,laoru.,alfaiataria 5S Faço publico que cor

zer-« QUIZ ALARDEAR CúNHKCI· O esclÍplo-TERRORES DE S. 1& ordem, fazendas. • 1006 103 Germanu Plratti, 2" oro d)yr-an\-a o c�rr':..nt6,...uu:Z, n"" ..... ""l'nH....

� lllRNTOS POLITICOS DA POLITICA DE PA.ULO, publicado n'esta folhl), 56 FeliCidade Flrmlna ria dam, funilaria < .. , 20$ ��irh:i��s:����"a-.tg�:O�N���al.la do

, i S. PAULO B CPNSTITUIR -SR SBU no dii:! 23 dI} corrente mez, e Gosta Trornpowsky, '2a 104 João 1\1athias o/«'Stlva. Os canàidatos deverão juntar aos

ADVOGADO.» assignado por um cidadão Fer·- ordem, armarinho. ,60$ la ordem, ta'Vfijtna . . 106 seusrequarimentos os segllintes do-

Acha s. s. que não temos reira Lima, não merece con- 57 Fernandes Neves &: C., 105 João Anto,fil'(o Monteiro cumentos:

la ,./ a) Certidão de idade ou documento
esse direito? ache que não é testaçiio (;e cspeeIe alguma, oc'dem, armazem. ,50S Bragai'-!(� ord., ta�erna 10$ equivalente;
permittido ao cidadão defender como ha de reconhec.er o pu-

58 Francieco Correia Sl· 106 Ma ai José Faustino, b) Celtidão de habilitacão no cur80

r
.

E t d I" 1 vedra hotel 60$ ') ordem, taverna. . 56 primaria;
•

� po lhca go 9 3 � a qU�!r�r- bICO, SI o eu.
* * 59 O me;mo, confait�ri� : 30$ (Continúa) c) Attestado medico de vaccina'ou

ence, em ora ven O-II e ur- 60 O mesmo, 2 bilhares . 30ít __ evaccinação;
plld!l po q m na-o Q conhece fi p."''' -ç'" d) Attestad,odequenãosoffremmo-r U!\

Ô
'"

'11
- 61 O mesmo, uma fabrica. ..... r.. r-. lestia infecto-contagiosa e que não

e que quer imp r aqUi o que SECÇÃO LIVRE de peixe . 70� O cidadão João Martias Barbosa, têm defeito physico que os impossibi-
imaginou? Não só e:iclHec�.. 62 O mesmo, Ullla carroÇl ��$ juiz de direito suppleute dó. litedeexercer o maglsterio.
mos 8� politica de S. Paulo, 63 Carlos Hoepke & C., 1" ,

cidade do Desterro, na fórma Osquenãopoderemapresentarcer-
d f d I 'I'os@e ,simplei!' d 1 tiftc!1do de hab�itação. no curso pri-

com\) e en emos li revo ução, ordem, importlUJra . 600$ a oi. marIO, requererao prevIamente exame

proc\l-r�ndo adquirir sym pa - CURA EFFICAZ E ECONOMICA 64 Francisco HaeuscbkJ, c a Faço saber a tOelOS aquelles que
de admissão do director da Escola

thias e Hão êintipl'ltbiIlS, cornú Não convem desprezar uma tosse por ,ordem, fazendas. . 60$ O presente edita! virtlm que, DO � N��alt·· 1 d' _

-

fe'z s. s. l·nsfo.'l'land() um �s' �_ '(A. l;l.ais simples que pareça. O PEITORAL ,DE 65 G'mdra & Filho 1 or- dl'a 10 d M ç d t ,lrec orla gera a lllstrucçao pu-
lU J!. �"U.I' CAMlI&R!', dt:l 8fmnSôar_!lS, que é o prlD- -, t:)! ar o

.

o corren e anno, i blica, em Iode Fevereiro de 1894 .-No
(Retir3 'porém' a expressão se cipal remedio, deve ser ugMo as colbe- dem, armazem . . ,50S na. sala das a.udlenclas desta cio jimpedimento do director, EDMUNDO

\ me prl)var qu"" f"vl)lll�oo·O
res (das de chá ou das de sopa',��, 99 9s mêsmas, nIL deposito dada, se ha de vender em hasta �MANCIO DA COSTA, secretario.

'" " 'i a Idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia, e d'" '--- 30$ I

tornou-se uma proprtedllde par. nos casJs m?is. obstinados ,de 2 ou de 3 em B madell iiI! • l' •• publica uma casa terreêl. em mão 1 '--'

tI' I) C
3 horas; assim o pequenolllcommodo das- 67 Pôreira & Stl va, . 1.a or- estado sita á rua Tenente SI'1 I In@b·uc""ãoPublica

�u. a� . -, onvenç,a-se, _�. S. a.pparecera' promptam�nte, levandO,com- dem a
��

,

• ..",. ,

,

fOlIOJUsto no que atir"u ao ,slgo._talvez, uma, gravIsslma enfermidade
6·8

- _, rmazem. . . �' 50$ ve:ra, p�rtencente aos menor�s Faca publico que se acha aberta,
� ,). 'I pulmonar!

. Joao Pedro Cidade \J a J oa� e A l!,uerl nda, filhos do C1-, dl,uante o corrente mez, nesta repar-povo paultsta no seu escnpto A alimentação será simples e, o..d,Q�e ,- . ordem taverna
"

10$ d d J é dSI' I . •

/ de 21, chama o Jo-o de «DRSDR.\- i guardará o leito achando-se febfll. 69 J111' �T' 3&" V ,a ao os e ouza, pe a quantia! tIção, a in�crl�ção p!lra a matricula

_
' _ 10 ,o,gl, orderrA, ae 850$000 léis, devend'o ter Iu- ,naGymnas�o CatharIne�le:

GAnos EGOIS�AS, COVARDI!:S e nan o PEITORAL DE CAUHARÁ vende-se na impol'tadora, commjlS- gar a primei(a praça no dia 8 (Ae! Os candl�atos deverao Ju�tar aos

�Babemos maIS o que & (I) p�armaCla do agente Elyseu Guiberme da sões e consignal"ões ' ,iOO$ Março a ses unda pI'aça no da 9
seus retquerlmentos 08 seguIntes do-

,IIi
'N

.
_ . Silva. _' �', " . .cumen os:

a edlçao de sabbado nln· 70 VIU 'i a Krapp, fabric! I de
'

e a ultima praça no referido dia; a) Certidão de idade ou documento
,

mo" sob o titulo-A PROPOSITO cerveja. . . •. 50$ 10 acima declarado. E para que! equivalen�e; .. _

DA EMBAIXADA DE S PAULO, sem Peit�ral Cat�arinen@e 71 Moura &: Irmão, 1 a ',01'- cnegue, ao conhecimento da todos, I cu�lo�rri������ de habilltaçao no

querer dar-nüs a HONRA de umil
Attesto que, s()ffrendt'.t dá uma dem, armaZem .. 50$ mandei passar o presente edital, \ c) Attestado de vaccina ou rencci-

resposh O articulisl'l (FO ,Fs-
tosse rebelde pOf'esPaço de m:lis 72 Moura & Mayer, la or- que será affixado nos lugares do nação:

TAIJO se� re che a II 'da � l1;n� da um mez, � faz�ndo uso do Pai- dem, armazem. •
. 50$ costume e publicado pela imprensa; d) Attest,,:do, medico de que. não 80f·

BXPL �p g , toraL OatharlUenS(9 de Ranliveira, 73 João BaptisLa B-arnis,son desta cidade. Desterro, 17 de Fe- frem molestla lllfecto-contaglOBa.

int lC�ÇAO, rtlfe.nudo:se m

UllO, rastabeleCl-me logto. I Junior.l a ord., armaz�3m 50$ vereiro de 1.894. Eu Antonio I pirectoria gerll,l �a instrucção pu-
. enclOnalmente, nao ao es- Recónhecendo a �)fficacia do di- 74 Augusto �rigmann la Thomé da Silva escrivão que o' bhca, .l" de Fevere.lro de 1894.- No

tuplo de 2t ma ao ds lá t P't . 1 \
"

C::04i . J' Impe(Ílmento do dIrector, EDMUNDO
,

' S , .•0 81 OI a I passo e firmo este po' ordem, armazam,. U fi escreVl.- . M. Barbosa. 'I'.�N(l1O D. CotTA, INfetam.
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JORNAL DOCOMMBROiO

CAFÉ.Tuizo de Direito da quem de direito a indemnissção CERVEJA �LUGA-SE O �obrado n.

Laguna ! que no ca'i,j couber. E me pe- 1
'

_ CI:AÇÃO . _! d.o lhe tomasse seu protesto
� .a ru. Mare-

O cid.adãn J oao OJ GUlmalaes l pl)r termo qlle assigna com as
Nós

.

abaixo ass-gnados par-I
chal Gama d'Eça, com CJFn'

P b J
. f d f T

. Quem precisar mandar
m o, IlIZ de Dlre!IO,seguo' icstemunh is abaixo. Eu Hen uc.pamos aos nossos reguezes mo OE; para amura, quin-

do subsutnto em ex�rclcio, riqne do Amaral e S'lva Lino, e ao publico e.m geral que re- tal e portão á rua Padre pilar café, queira dirigir-se
nesta coma.ca da Lrguna, na escrivão I) escrevi.-Rodol solvemos do dia 20. do corrren- Migueliuho: está pintado:i rua João Pinto n. 3.

Iórma ds lei, etc. pho 'K"a'Uc::e, Aug'Ust te em diaate, em vista, da alta de novo. t>ara "tratar com SEMENTES DE REPOLHO'
Faço saber aos que o presen Hoppr:é, Ma.,noe� An, no custo da matana puma, ele

Vasco Gama
te virem e a quem nOSSl tocar bo n io Cabreira D W�lava var a �$OOO I) preço de cada

.

,na rua da

e pertencer que, pel� 'cid:tdão urna" estampilha de d�senl� rê.s dozia de garfafas de cervei.a. ���nbhca, armazem.
Rodolpho Kral1sP-, me fofe.ta devidamente inuulisada). Mao·1 Desterro, 16 de Fevereiro dei G d -

o

uma peução do t.eor ,wg'l.lQ·e:
do por tanto �o porteiro destetI8��.-C"RL()S MORITZ-AN-j ran e queima.l\IustrlsSlmn senhor JUIZ de la Zr) C!tl\ e chsme a todos a

TONIO FRBYE LBBBN - VlUU I
Direito subsuturo. D Z Rdol- quem POS";} tocar o pertencer

Kupp. ! VENDE-SE BARATtSSIM.O
pbo Krause.resrdento na Cidade por todo o conteúdo da presen- I PARA LIQUIDAR ,urna casa corn terreno que

do Tubarão,que elle suppl.can- ie petição, despacho e lermo de. Medico e opprador !. d d h é
faz fundos em marinhas,

le embarcou neste porto.no va- protesto ac.ma transenpro, pu
i v

in os e mo ernos c ap os
na Praia Comprida a unal

por Lt.cupenver-irrv sob o blicando e ,adix'lOdo este nos
e capotas

_

para s�nhoras, pertenceu ao sr. �u �sto
commando do cidadão JI)�é Lou lagares públicos do costume e DR. CARLOS DA FONSECA chales de la e camrsra, pa- X '0 d S J

g
.

renço Lopes, com desuno para pela imprensa, do que passaià I RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5 letots para senhora,
avier e ouza umor ,

a Bahia e Itajaby, em vinte e certidão que t ará a jIJ'Z) para Consultas graus aos pobres, Na casa de
com bons commodos e agua

um de Agosto de m I oitocen- constar. Dado 9 passado nesta das 7 á� 9 da manhã. João Bonfante Demaria boa.

tos e noventa e ires, sers , treze Cidade da Laguna, Estado de Para informações nesta

e quinze de Setembro do mes Santa Calhmoa, aos quinze �lSP.!'. nrl'ILHOS typographia.
mo anuo e conforme os conhe- dias do mez de Feveeuo de Ao commercio l'J 1:\ -----------

cín-enros melosos, cento e sele [D11 ouocentos e noventa e qua
Brancos e de côres.para ESPADA E TALIMcaixas de tabomhas pera 2 Ba- tr o , En Hennque do Amaral' Os abaixo asaíenados senhoras, fazenda superior .

hra e oíto vdlumes.de ,conteúdos e Sdva_L'DO, escr IV�O o

escr!V"lcommUnICãO ao cOill�ercio a 5$000; ditos pa ra meni-, . No escriptorio desta fo�
diversos, todos estes cento e -JOClJO de (].tlibmC1JT'ClJeS d' t d r" d' li nas f end h' 3$200 Ih

.

f
qUlDze volumes ao valor de \"0- Pinho. ,

es a praça e e tora e a ,az a c rc,a .

, a in erma ,se quem tem

'e e tres coaros (23.000$000) � que, a con�at' da pr�sen:e vende O�?ar �ima,á rua do para vender uma espada e

e sncedeudo que o referrdu na- DECLARAÇÕES {ata, derão autortsação Com.nercío, Junto a Casa talim de offioial superior
vio tem estado ao serviç» da �. __� .

ao Al'U empregado, o sr: da Fama. da Guarda Nacic na!.

revolução 1.D1Ciada pela Esqua- PHADMA�IA ELY� EU
I

Justino AottJuio. Soares Merinó preto, lavrado,
dra nacional, quer o supphcan II lJ lJ Ml\cuc'), par« assrgnar a fazenda nova, 3$000 o rue BaratlOlho
te, para resalvar os seus direi' fi' I I tr().
d' Peço d d d' - rmu COrnmerCl8. em qua .

',s e propriedade, protestar aos. eve ores e",t, ..., -::::-::::..........._.�------ Ch
como proLestadu tem contra te estabeleCimento o obse, �quel document() relatIVO as N'EGOCIC> egaram para o arma-

quem. de direito fôr e com quio' de pagarem suas con,
.

s?as tramacções commer- Vende-se um bem sorti-
zem do Areias pasEas mnito

petlr, por ,tOJas as perdas, dam tai, visto ter de saldaI' C1aeE,. do e afre uez:.ldo ne ocio
frescag e sup�r�oreló1, qne se

nos, preJI11Z0S e lucros ces compromissos da mesma
De terro, 1 de Feverei- d

g
Ih d

g vende em caixInhas, e por
sanL.'s que de tal tacto possam h' 1'0 de 1894. -(JI;(oura I

e seccos e mo a os, á preços muito modicos.
resultar e por isso pede a Vos p armama.

. 1
N

é!)oL. rua General Deodoro, n.25. Aproveitem I
sa Senhoria se digne mandar tc- Desterro, 24 de FevereI- rmao.

....
Para vêr e tratar no mesmo

mar por lermo o seu protesto ro de 1894. - Ziferino Ao c.
· 'negÍ'cio com o seu proprie TIN�I'�Rl�'I�li(IAc.om IDLimação por eJltaes. As· José da Silva. 'OmmerCIO tario.

�0

151m pede a Vossa Senhofla de . O f d d'
ferimento-E. R. Mercêo-La O I

- Rodrigues & C. pBrtic'.-
mo IVO ? ve.n a e

gana, dez de Fevereiro de mil ec araçao .

paro ao commercio desta pra
tar o S?U dono ue r,etuar· se RUA DO MENINO DEOS

0ltoc:entoli noventa e qu:\tro. - O abaixe assignado chama a at- ça e fóra della que desue lo I para fora do Estado. João Vicente Alberto

�odolpho K r GJ 'Use. � t�nção de se11S fregaszes, que es- do corrente mez mudaram,
MA1'(ORL NORRBRTO PBRBlaA communiol;l aos sens fre-

(�stava. I1ma ,esta.:nptlha de du, tiverem em atrazo, p�ra irem sal· a respectiva firma para d CRIADA gnezes e ao publico que
sento reis deVIdamente Inutllisa, dar su�s contas ;se nao o fizerem. .

a o

da). Em cl1ja pet ç�o proferi o
até o dia 5 do maz futuro, será -RodrIgues & LoureIrO. continúa, em sua residencia

d h C
obr gado a declarar seus nomes "-

P á rua Menl'no Deos a "azer
espac o seguinte: .A. omo nesta Colha. Declara mais. que AO COMMERCIO recisa·Re de uma que

' 1:

reqller. Lagllna treze, de Feve· toJos aquelles qua se julgarem saiba cosiohar, na rua Je- qualqQer trabalho de tin-

rMO dtl mil ültocemllS DGVeO- seus credores poderão apreseo- Campos Lobo & C. commu· ronymo Coelho n. 13. tureiro, gar-an'�indo perfei-
t" e quatro.-J. P�nho.) tar Suas contas pa.ra seram·lhes Bicam ao c)mmercio deste Es- ção e modicidade de preço.

'3llJpflmen�o deste meu pa��:terro 20 d F'
. -. tado e clrcnmvlslnho, qlle fun- AI punu Tmge a qualquer co"r.

, d
,e everelro de d1}[D,la o termll e 1894.-Nzeoldo Cantisano. aram uma casa de fazendas e ;p�X:�;:.Ã.B

P;::::;:.�r:�D�.,:;: '�:�:: TRÃéA��� FORENSEf �;�,���h� i:�s;;�:���;' D����
..DEoMiuT FERRARIA

�

mez de Feve, elro de rnd Oito ,,�'
•.

OMS e estrangeiras, da qual • �e�itamempurgar4.lJ.lJaJJdo MECHANIC
centos Doveot'1 e qll�ltro, nesta' O abaIXO astgnadoJ JUIZ fazem parle D. FraIJci5Ca da f::;;:��o.r::�:e;�i�:n��!�roD= A
cldado da La'\!una,eru meu car- de direito do no� rca de Fonseca Co,ta, como comman- oUtroBpurgatlvos,estesó obra bem A. Baumann & C. Js/nas

'"
.. _ � quando é tomadocombonsalimen-

tono compareceu o c,d:!.dao Ro. S. Miguel, fornece m''''I.utas d!taria, e FrdDclsco Camp.is da co� e bebidu fortificante., como declaram qU3 estabelece'"
d I h K

... F L
Vmbo, Café, Chá, Quem se purga

01) p cl raUde e por elle me foi para petições t
,onseca obo (ex- ntp.res�adl) de com estas pilulas póde escolher ram uma officina de forreiro

d�t(J que, na fórma de �Ul peLI- b Ih f-
ou ou rOEI trá F�inandas Bravo & C.), c mo 1!:1s��a�,::,:!�r�:nÍ:�'!f:�::: nesta cidade, a rua l° te-

Çarl retro que UC'! em tujo f I- a, os (�renses, eroquaoto 'lwd:H1o. OCCuStações..Uadigadopurf{ativo
z�ndo pHte do p etiente teimo,

estiver fora do cxercic;o de sc��stGrro, 10 drl fdvero'ro ('e! ·��a�Ú:e�:::t,�Os:f�'!:�d�a nente SJt'eira, n 15, onde

p,rot�sta por preJO z'}s, perdas e
seu cargo. Póio fler procu f894.-CAMPOS L"Bo & C. I '=::�:�:�:=;:;,. esperam O}brtcer a con11.·

�am::lOs q_ue lue UCCaSlOuarem a �ado das 10 horas da mónhã mas _

I �=:� ança de todos, garantindo
IOLeflupçao na entrega de cento as 3 da tarde ele todos

--_ NNUNOIOS .
perfeicão e solidez nos seus

e sete CllXilS de taba oh d'
08 A - trabral h08 emodicidade nos

volumes de dIversas: to��see�;!� r�:i���:��'ún; c�sad deF,sua -HYGIE'-�E NA BOCCA A��'U�i-�� .. ,�� przços. Encarregam-ae do
cento e qllinze 'lo!l1mes no va.

lata e ora. H ... ·�tifriGia de Rau-
.....� "ClI

lor de VIOle e tres contos de OANDlDO V. CHAVES ,S�ponina de.'." past:l. ,,-
ra I'

'!oncel'tar machinas, moto-
, ltVelra a Ih .

. .. rli 11l!- Wendbauzen & C. aca- ves b b d 1
reiS, qlle ella embarcou uo va

A
' me o'os dentes' aro. , om as, ro as e mo as

por ItapfJmerim de com- VISO :-:t�sa�Or����:�r a bocca e fortifi- bam de receber uma parti- para carros, aceitam 'en·

manao do Cidadão Jo�é Llluren- ca as gengi'
...s. Approva.da.e au� da de Qssuca� grc sso, em cOf'Ylrr.endas de grades para

ço Lopes, com de:ltiDo para B.l' Soares d'Oliveira & Sou tarisada p alad Bln�p�Jctorla Gal:al saccas de 60 kllos., que ven- J'ardinA, saccadas, port'�es
b I' b de M d' ,�a o r ..zl. e premIa d

-

i'V

Ia e taJJ y,no dIa VIOle e um za pedem ,a seus devedores d
e lClt ,edalha de ta classe em

.

em ,a preçOE: mUlto vanta- de ferro, etc., etc.

�e ASgosto, seiS, treze e qlllOze o obsequio de virem saldar dtv��s�Sae:flOiições. jGsos. Na mesma offiaina fer-
e elel!ibrG de mil 0,tO"80t s t

- RUA DO OOMMEROIO N. 1 .

noventa e tr�s, qlle não �é n�� uas con �'3 na mais breve Preço.
• 28000 ram-se ammaes e fazem-se

ram ao seo destlOo por se a!har �raso poslvel, sob pena de, DE:p°S_;:° N�_I II OFFI,,--::::IN.A. alambiqnas, tachos e todos
o referido vapcr ao servwo d aquelles que o não fiserem

.

Ar.rnari
10 o I e a

DR' 08 trabalhos de cobre t��o
Revulução Ua Esql1adra D�CI.Oo sefem cobradas judicial: SVM�'UN''rES DE HflRTALICA GHAPEOS QE SOL a preço� faZOaVeIs.

',c�
ual, pro�eslando Igualmente par mente.

I
r � u aUA DA REPUB�[CÂ N. 8 A Rua lo tenente Silveira

���o:�:r��cllrL�sS cesadnte�b' e dam. Desterro,' 5 de Feverei. vende á r'
na do Gommercio CODc8rt� COill.,brnidad8 n. 15 .

•" IJ e e averde 1'0 de 1894.
.

n.I A. JJigyd-lioflfoceti.. A. BIJ'wnann" O. JimI'tt
- -

Vende-se no Mercado,
taboleiro junto ao poçu.

VINDI-SI

\
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




